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Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60    

Ementa: Estudo de relevância para a formação acadêmica do aluno em sua respectiva 
área de concentração de estudos. Estes estudos específicos visam a permitir a permanente 
atualização na área, através de temas não contemplados em outras disciplinas. 

 

Objetivos Específicos   

Capacitar os alunos com conhecimento atualizado, no que tange aos critérios competitivos, 
para que estejam aptos a conhecer avanços recentes da gestão de operações. Assim, o 
objetivo é trabalhar conteúdos que são pouco abordados nas disciplinas obrigatórias da área. 

 

Conteúdo Programático   

• 1. Unidade 1: Estratégia de operações  
- Conceitos básicos de estratégias em operações 
- Critérios competitivos 
- Formulação de estratégias de operações 

• Unidade 2: Redes Interorganizacionais 
- Redes de operações na cadeia de valor 
- Cooperação 
- Inovação colaborativa 
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• Unidade 3: Tecnologia em Gestão de Operações 
- Tecnologia de processos 
- Sistemas de Negócios eletrônicos   
- Sistemas de apoio à decisão 

• Unidade 4: Tendências em Gestões de Operações  
- Desafios da Nova Economia 

Metodologia   

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas com 
auxílio do quadro e slides, além de discussões em sala de aula e estudos de casos práticos. 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Para verificação de aprendizagem serão aplicadas duas provas além da aplicação de 
estudos de casos e debates em sala de aula.  

• As provas serão aplicadas após o estudo de duas unidades conceituais tratadas. 
Assim a primeira prova irá abordar o conteúdo da Unidade 1 e Unidade 2. Já a 
segunda prova será sobre a Unidade 3 e Unidade 4. Cada avaliação terá um valor de 
10 pontos e peso de 0,30 na nota final.  

•  Os estudos de casos serão avaliados pela qualidade conceitual da discussão 
apresentada, bem quanto pela participação dos alunos nos grupos de trabalho e nas 
discussões durante a seção geral com a turma. Os grupos serão divididos conforme o 
tamanho da turma e não haverá possibilidade de reposição de discussões dos casos 
caso o aluno não esteja em sala de aula. Os trabalhos serão entregues em versões 
escritas pelos alunos. No total os estudos de casos terão um peso de 0,25 na nota 
final.  

• Os debates, em sala de aula, têm o propósito de complementar o aprendizado, no 
sentido de instigar o aluno a uma reflexão crítica do conteúdo estudado. Para tanto, 
serão apresentadas questões em sala de aula para debate. No total os estudos de 
casos terão um peso de 0,15 na nota final. 
 

Sendo o total da nota do semestre o valor de 10 pontos a média final será:  
 

Média final = (N1+N2+N3+N4) 
 

N1 – Nota obtida na Prova 1 multiplicada pelo peso 0,30.  
N2 – Nota obtida na Prova 2 multiplicada pelo peso 0,30.  
N3 – Nota obtida nos trabalhos de casos multiplicada pelo peso 0,25.  
N4 – Nota obtida nos debates multiplicada pelo peso 0,15.  
 
Poderão ser aplicadas avaliações surpresa, caso o desempenho da turma e a participação e 
colaboração dos alunos para o andamento dos trabalhos da disciplina não sejam 
considerados os mais adequados, a critério do professor. 

 
Observação:  
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O aluno deve estar presente, no mínimo, em 75% das aulas. Vale ressaltar que os alunos 
que não comparecerem a, pelo menos, 75% das aulas serão reprovados por falta 
independentemente dos resultados obtidos em outros quesitos do processo de avaliação, 
ressalvados os casos previstos pelas normas da UFES. Caso seja necessário e naqueles 
casos previstos em lei, o aluno deverá procurar a Pró-Reitoria de Graduação para solicitar 
amparo legal às suas atividades discentes. 
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Cronograma  

Aula Tema 

1 Apresentação, dúvidas e breve introdução 

2 Unidade 1 - Relembrando os conceitos básicos de operações 

3 Unidade 1 - Conceitos básicos de estratégias em operações 

4 Unidade 1 - Competitividade em operações 
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5 Unidade 1 - Competitividade em operações 

6 Unidade 1 - Formulação de estratégias 

7 Unidade 1 - Formulação de estratégias 

8 Unidade 2 - Redes de Operações 

9 Unidade 2 - Redes de Operações 

10 Unidade 2 - Cooperação entre as organizações 

11 Unidade 2 - Gestão da Cooperação 

12 Unidade 2 - Competitividade das redes 

13 Unidade 2 -  Inovação Colaborativa 

14 Unidade 2  - Inovação Colaborativa 

15 Prova 1 

16 Unidade 3 - Tecnologias de processos 

17 Unidade 3 - Tecnologias de processos 

18 Unidade 3 – Tecnologias de Informação e comunicação 

19 Unidade 3 - Tecnologias de Informação e comunicação 

20 Unidade 3 - Sistemas de Negócios eletrônicos 

21 Unidade 3 - Sistemas de Negócios eletrônicos 

22 Unidade 3 - Sistemas de Negócios eletrônicos 

23 Unidade 3 - Sistemas de apoio à decisão 

24 Unidade 3 - Sistemas de apoio à decisão 

25 Unidade 4 -  Tendências em Gestões de Operações 

26 Unidade 4 -  Tendências em Gestões de Operações 

27 Unidade 4 -  Tendências em Gestões de Operações 

28 Unidade 4 -  Tendências em Gestões de Operações 

29 Unidade 4 -  Tendências em Gestões de Operações 

30 Prova 2 

Prova Final 

 


